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Resumo: A infância é um período crucial para o desenvolvimento de habilidades psicossociais da vida 
adulta, como a autoestima e o funcionamento social. Assim, a exposição ao abuso infantil pode 
afetar o desenvolvimento cerebral e a regulação do estresse, aumentando a vulnerabilidade 
psiquiátrica ao longo da vida. Descrever a relação entre abuso infantil e o desenvolvimento de 
transtornos mentais. Foi realizada uma revisão integrativa da literatura, na base de dados 
PubMed, utilizando os descritores “Child Abuse” e “Mental Disorders” unidos pelo operador 
“AND”, devendo os descritores estarem presentes no título dos artigos. Dos 10 artigos 
encontrados, foram excluídas revisões e protocolos, bem como os artigos que não estavam 
escritos na língua inglesa, além daqueles com data de publicação anterior à 2014. Dessa forma, 
foram selecionados para compor a amostra final desta revisão 5 artigos. Os artigos revisados 
destacam fortes associações entre abuso infantil e transtornos mentais. Há uma relação dose-
resposta onde o aumento no número de tipos de abuso sofridos corresponde a maiores 
probabilidades de problemas mentais. Existem diferenças significativas na prevalência de 
exposição a diferentes tipos de trauma entre os sexos, porém os efeitos dessa exposição foram 
semelhantes tanto para homens quanto para mulheres. Negligência e um baixo nível de carinho 
na relação entre pais e filhos são importantes fatores de risco para transtornos mentais comuns na 
adolescência – como déficit de atenção, ansiedade, ideação suicida e tentativas de suicídio –, 
sendo que a ausência de práticas parentais positivas exacerbam os efeitos da violência. Além 
disso, o abuso de álcool e/ou substâncias pelos pais também relaciona-se com sintomas de 
depressão, ansiedade e estresse em adolescentes. Os artigos sugerem que medidas como a 
denuncia obrigatória de abuso infantil por prestadores de cuidados a saúde e a educação desses 
profissionais poderia levar a redução na prevalência de transtornos mentais, ideação suicida e 
tentativas de suicídio. Experiências de abuso na infância estão fortemente associadas ao aumento 
do risco no desenvolvimento de transtornos mentais ao longo da vida, enfatizando a importância 
de intervenções preventivas e educativas para mitigar o abuso infantil e, com isso, reduzir a 
prevalência de transtornos mentais.
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